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Ementa: 

A disciplina estuda modos de pensar o audiovisual contemporâneo a partir do 
compartilhamento do vídeo (Christine Mello) nas redes (Milton Santos), em suas relações 
com o tempo vivido, a imanência e a precariedade (Luiz Cláudio da Costa). Se em seus 
regimes de vigilância (dada-dados, Big Data) e em suas imagens em rede implementam o 
regime de (áudio)visualidade algorítmica ao mesmo tempo que atuam fora da ética, 
produzindo fenômenos como os discursos de ódio (Luiz Valério Trindade), o racismo 
algorítmico, as fake news e as deep-fakes, as proposições ativistas digitais-jornalísticas-
artísticas nas redes respondem sob a forma de uma posição ética, diante do que é mais 
vulnerável e traumático, como o racismo, a xenofobia, as desigualdades sociais e a 
discriminação de gênero. Comprometida com as urgências políticas e a construção da 
diversidade, a produção independente audiovisual nas redes sociais tensiona o poder de 
performatividade de suas imagens (como capacidade de ver e analisar o mundo) tendo 
como princípio noções como afeto, corpo, ato, resistência, afecções do tempo, 
repertórios performáticos, saber tradicional e ancestralidade. Nesse contexto, 
observamos proposições audiovisuais advindas de povos indígenas (como os Maxakali e 
Guarani), da plataforma Explode! (Claudio Bueno e João Simões, desde 2016), da 
Plataforma Global de Jornalismo Sumaúma (desde 2022) e de Giselle Beiguelman 
(Odiolândia, 2017 e Botannica Tirannica, 2022), a partir das noções de performances do 
tempo espiralar, poéticas do corpo-tela (Leda Maria Martins), o ato da imagem: o 
reconhecimento da falha (Luiz Cláudio da Costa) e de peste fascista (Suely Rolnik), que 
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não pode ser separada do racismo estrutural e dos regimes do inconsciente colonial-
patriarcal agenciados nas redes sociais. 
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